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RESUMO - Nas uvas de mesa, diversas doenças são descritas em pós-colheita, sendo Podridão 

da uva madura causada por Colletotrichum sp., umas das que causam maiores perdas, pois 

depreciam o produto final. A região de Tupi Paulista é uma das maiores produtores de uva na 

região de São Paulo, e vem tendo grandes prejuízos com a ocorrência desta doença no ano de 

2017. De acordo com relatos e visitas aos produtores da região, os fungicidas comumente usados 

para controle desta doença já não estão mais sendo efetivos. Deste modo, o presente trabalho teve 

como objetivo identificar molecularmente espécies de Colletotrichum associadas podridão da uva 

madura na região de Tupi Paulista, Estado de São Paulo. Todos os isolados tiveram seu DNA 

extraído, e em seguida foi realizada a amplificação da região ITS-5.8S rDNA. A partir da edição 

dos fragmentos previamente seqüenciados foi realizada a similaridade dessas sequencias no 

NCBI. Das 20 amostras obtidas, 12 foram sequenciadas. Com base na região ITS foram 

encontradas as seguintes espécies C. siamense, C. asianum e C. gloeosporioides, sendo esta 

ultima a que predominou. 
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INTRODUÇÃO 

 

O cultivo de uva de mesa tem demonstrado grande importância e representatividade 

econômica na região da Nova Alta Paulista. Com o uso de irrigação, esta região produz dois 

ciclos anuais, um para a safra principal nos meses de julho a novembro, época de maior escassez 

no mercado, e outro ciclo para uma "safrinha" no primeiro semestre (MELO, 2015). Tupi Paulista 

possui maior área de plantio, com 83 mil pés e produção estimada em 581 mil caixas de sete 

quilos. Em seguida, vem as cidades de Santa Mercedes, com 14 mil pés e produção prevista de 42 

mil caixas e Dracena, com 4.400 pés e produção de 11 mil caixas (IBGE, 2013). 

Nas uvas de mesa, diversas doenças são descritas em pós-colheita, como a Podridão mole 

(Rhizopus stolonifer), Mofo cinzento (Botrytis cinerea) e Podridão da uva madura 

(Colletotrichum gloeosporioides) (ROMA, 2013), sendo esta ultima a problemática das 

propriedades produtoras de Tupi Paulista. De acordo com relatos e visitas aos produtores da 



 

 

região, os fungicidas comumente usados para controle desta doença já não estão mais sendo 

efetivos.  

Sabe-se que a ocorrência de duas ou mais espécies de Colletotrichum parasitando um 

mesmo hospedeiro pode dificultar o controle da antracnose. Este fato se deve ao comportamento 

diferenciado entre espécies, como já foi verificada para a antracnose do pimentão no Brasil, 

doença causada por C. acutatum, C. boninense, C. capsici, C. coccodes e C. gloeosporioides, as 

quais apresentam sensibilidade diferenciada aos fungicidas azoxistrobina, carbendazim, 

tiabendazol e tebuconazol (TOZZE JUNIOR, 2006; FIRMINO et al., 2014) 

Apenas Colletotrichum gloeosporoides é citado como agente causal da podridão da uva 

madura (AMORIN et al., 2016). Entretanto, é comum que mais de uma espécie deste patógeno 

cause antracnose em um mesmo hospedeiro, a exemplo do que ocorre com o abacateiro, com o 

maracujazeiro, e com atemóia que, em alguns países, podem ser causadas por C. gloeosporioides, 

C. acutatum e C. boninense (GUERBER et al, 2003; ALMEIDA, COÊLHO, 2007; TOZZE 

JUNIOR, 2007, FIRMINO et al., 2014, TOZZE JUNIOR, 2011). 

 Com base nestas informações o presente trabalho teve como objetivo identificar 

molecularmente espécies de Colletotrichum associadas podridão da uva madura na região de 

Tupi Paulista, Estado de São Paulo. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Microbiologia da Faculdade de Ciências 

Agrárias e Tecnológicas de Dracena, Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – 

SP.  

As bagas de uva ‘Isabel’ infectadas pelo fungo Colletotrichum gloresporioide foram 

obtidas nas propriedades visitadas em Tupi Paulista - SP. Fragmentos do material coletado foram 

desinfestados superficialmente com álcool 70%, NaClO a 2% e água esterilizada, para o 

isolamento do fungo e colocados em meio de cultura contendo 2% de ágar e as placas foram 

incubadas a 25±1oC em fotoperíodo 12 h.  Dois dias após o aparecimento de hifas em torno dos 

fragmentos utilizados, estas foram transferidas para placas contento meio BDA e incubadas nas 



 

 

mesmas condições citadas anteriormente. Destas colônias foram obtidas colônias monospóricas 

conforme metodologia descrita por Tozze Junior (2006).  

A extração de DNA dos isolados coletados foi realizada conforme o método desenvolvido 

por Murray e Thompson (15). A região ITS-5.8S rDNA foi amplificada com os pares de 

oligonucleotídeos ITS 1 e ITS 4 conforme a metodologia descrita por Firmino et al. (2014). Os 

fragmentos de DNA amplificados foram visualizados em gel de agarose corado com brometo de 

etídio e observados sob luz ultravioleta. Para seqüenciamento dos fragmentos amplificados, 100 

µL do produto de PCR foi purificado com o Kit SV Gel and PCR Clean UP system (Promega®). 

As sequências de DNA obtidas foram alinhadas e editadas no programa Bioedit. As árvores 

filogenéticas foram processadas com o programa Mega 5.05 utilizando o método "jukes-cantor" 

para a construção da matriz de distâncias, pelo método de Neighbor-Joining. Foi realizado um 

"bootstrap" com 10.000 replicações. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

  No total foram obtidos 20 isolados de 3 produtores diferentes. Estas amostras foram 

agrupadas por características culturais e morfológicas e assim foram sequenciadas 12 amostras 

representantes de cada grupo formado. Com base na região ITS foram encontradas as seguintes 

espécies C. siamense (Produtor 1), C. asianum (produtor 2) e C. gloeosporioides (produtores 1, 2 

e 3), sendo esta ultima a que predominou (Tabela 1). 

 Esta é a primeira vez que C. siamense e C. asianum são relatados causando podridão em 

bagas de uva. Sabe-se da importância do sequenciamento de mais de uma região do DNA para 

confirmação da identidade destas espécies de fungo, porém, segundo Weir, Johnston e Damm 

(2012), analises filogenéticas com base nas sequências de ITS das espécies pertencestes ao 

complexo C. gloeosporioides formam clados fortemente suportado. Neste caso as espécies de 

Colletotrichum encontradas fazem parte do complexo C. gloeosporioides. 

Estes resultados se mostram importantes do ponto de vista do manejo do patógeno no 

campo, já que uns dos principais problemas nesta região são os sucessivos relatos dos produtores 

de que os produtos químicos usados para controle da podridão da uva madura não são efetivos. 

Isso pode estar ligada a esta variabilidade genética, visto que há relatos de que há comportamento 



 

 

diferenciado entre espécies em relação a sensibilidade diferenciada a alguns fungicidas (TOZZE 

JUNIOR, 2006). 
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CONCLUSÃO 

 



 

 

Com base na região ITS foram encontradas as seguintes espécies C. siamense (Produtor 1), 

C. asianum (produtor 2) e C. gloeosporioides (produtores 1, 2 e 3), sendo esta ultima a que 

predominou  
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